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Autor: Lui7- de Lira 

A Vida de Joãn f4alazarte 

Quem nunca leu a bf atória 
do tal João Malaze.:rte 
se aproxime e ouça 
o volor da sua orte
o ente mai.s preze peiro
conhecido em tôda parte.

Morreu Pedro Malazarte 
porêm deixou o eeu neto 
de prezepada e mentil'a 
o João ficou completo
nos lugares que Hndou
não fit�ou ninguém quie,to .

João nasceu em Lü1bôa 
po1 êm deixou Portugual 
emigrou para o BraHil 
q uaudo chegou er11 Na tal 
seu pai comprou uma loja 
na rua comercinl. 

Naquêle tempo Natal 
era baatant0 atrazada 
uma r.idade pequena. 
de inatos arrodiaua 
porém já bavia um pôrto 
e uma gonte ahaRtada. 
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Deixo • · tal e agora 
prouig" noutro tratado 
sobre .r Ao Malazarte 
da forma que foi erjado 
era perverso demata 
mentiroso e maleriado. 

Devido na trelas João 
apanhava todo dia 
porém não se emendava: 
n� lugo.r or,nde ia 
razfa grande alvoroço 
e para eRsa corria. 

Jo&o Mnlazarte um dia 
encontrou-se oom um padre 
disse: abença meu padrinho 
mamãe a &11a comadre 
mando• eu passar o di� 
com você na. santa madre. 

O padre levou ,João 
porque tinha um afilho.d o 
1u1rém nllo o conheeia 
chegcu bastante cansado 
,ieit, u-ee •a sacristia 
ferrou num sono peaado. 

Enquanto o paire dormia 
,João ae achando fó 
melou a cara do pndre 
de r(;uie, baton e pó 
tep{)(C: d stc'8ilC(illl 11 81-J{!S 

tirou dinheiro sem dó. 

[3 
Um gato do capelão 
.João pourJe agarral' êle 
lez um facho de mulambo 
amurrou na oauda dêle 
ensopou de querosene 
depois tocou fôgo nêle. 

O padre estava dormindo 
não viu João fazer nada 
o gato enguiçou êle
com a ci&uda incendiada
trepou-se no altar mor
fez uma grande zuada.

Incendiou-Be o altar 
cobriu-se todo em romaça 
Joao di!lt:ie: «BPu» pl:ldre acorde 
e pula pela vidraça 
senão o gato lhe morde 
e o senhor se detigraçal. 

O padre se acordou 
naquêle grande alvorõço 
correu atraz de JoAo 
pura cortar-111a e pescoço 
João na frente gritava 
-o bom eu levo no bolso.

Adiante João entrnu 
na casa de uma velhinha 
o padre par(;u n� porta
João saiu na oozinba
entrou numa capoeira
que por traz lia caea tinha.





-6) 

João voltou nu carrelra 
e o pobre do Foldados 
lleguiu direto ao chB.lé 
baett.ntemente eixado 
chegou na porta bateu 
com um talento danado. 

O oficial estava 
tomando um forte café 
nisso o soldado chegou 
na porta meteu o pé 
perguntou: quedê o côrno 
que mora 1tôst� chalé. 

O coron0l levantou-se 
da mesa muito "'busado 
dü;ee qu'lndo viu o praça 
-e 1 não gosto de soldado! 
nem devo nada à poliola 
per ali, cabra oafado!. 

O soldado diP.ee: eu sei 
que o coronel nno gosta 
o coronel disse: rale-se
eu não quaro ouvir proposta
meteu-lhe a mão pela cara
que êlt' caiu de costa..

Quando o praça levantou-se 
reoebeu um ponta-pé 
d'outro murro foi cair 
na calçada do chalé 
com a cara ensanguentada 
correu deixou o boné. 

[7) 
Chegou na d<>legaeia 
disse para o dt1legado 
-apanhei que quase morro
não quero mr:.fe ser soldado
o senhor mi;smo que vá
prender uquêle danado.

João vendo o delegado 
o perseguindo demeis
-embarcou pra Pernambuco
e quando �altou no caia
@egoiu por ali cberando
com saudade da seus pafs.

Um po foia viu Joio 
num ehôro tão desmedido 
õ.irtglu-se e per�untou 
se êlo andava fugido 
João disse: nlio Benhor 
choro com dor de cuv1do. 

-E você aonde mora'?
João reEipcndeu com téd o
-se quer 1u1.ber quem eu sou
vá nli naquêle prndlol
que eu vou para a farmácia
�ompra.r pra mim um remédio.

NJeso João Malazarte 
numa marcha continu"1 
dizendo: não me interromp11 
com e!;sa bel!iteira eca 
.o meu pai dis1e que eu 
não demor6sse na rua. 
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O guarda disse: seu oôrno 
está 011m malcr1aç;ão 
João lbe disse: respeite 
o Uho de um barão
se en contar ao meu pai
você vai para e. prisáo.

O guar<la ficou eom mêdo 
deixou Jollo ir embora 
no fim da rua João 
eneontrou uma senhora 
diss,: a bença minht.1 tia 
como vai? aonde mora?. 

A mulher disse: e1Jtou bõa 
moro na minha choupana 
João dis&e: eu vou agora 
conhecer 6Ua cablina 
o também com a senhora
quero passar a semana.

A mulher tinha um 1obrinho 
parecido com João 
morava no Cariri 
na fazenda Srnto Antão 
h,vou êle para casa 
chamsndo Sebastião. 

A mulher era viúva 
tinha uma filha mocinha 
João p�rguntou: titia 
como ee chama priminha? 
a velha disae: menino 
esta 11ão ó 'l'erezinba?l •• 

(9) 
Depote da ceia. o. viúva 
pargunt;,u: Set-acitião 
o teu p i a�ndr.t é dono
da Fu�eu�a Santo An ão?
,_loão rlisBe: êl� vendeu
e quela s1tuaçã(l,

Ele fez uma igreja 
no pé de um grt>nde monte 
um jardim o um b �nheiro 
na margem dn umo. fonte 
n jal'dim tem uma ei.tátua 
apontando o horizonte 

Quando VPID rompendo aurora 
que a pasr,arads. canta 
surge umt\ grande al�gria 
todq povo se levtmta 
pra adornr S nto AnUlo 
vai à igrejtnba santa. 

Quan�o João so calou 
perguntou-lhe Terezinba 
-Sebastião tú me levas
pra en ver a igi'ejloba
e também parl'ar uns dias
com m!nhn prima Jullnbs.

João lhe diese: pois não 
estou p1·onto pra levar 
Be titia consentir 
você pode se arrumar 
a velho di�ee: eu consinto 
ª"m dêle desconfiar. 
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João conefgo diifa 
-a garôto é bonitinha
a velha é beEta demais
Ptnsa que é tia minha
pretlta confiança u mim
eu ajf•1to eda bichinha.

A mulher dise.e a João 
quando êle foi embora 
-você lev& Terezinha
porém volte Hem demora
só passe por lá um mês
João <!hse: sim senhora.

João largou-se no mundo 
com d�stino ao sertão 
foi parar em Vila Bela 
Jlso sem um só tostão 
lá empregou Terezinha. 
para apanhar algodão. 

Pnssou o resto do ano 
Terezinba não voltou 
a mãe deJa impaciento 
para a fazenda rumou 
deu a jornada P"-rdida 
porque não a encontr(}U. 

A irmã disse: meu filho 
da fazenda não Rfíiu! 
fcii outro Sebastião 
que a você iludiu 
porém o meu filho não 
quem disse ieto mentiu. 

(ti) 

A pobre volto11 chorando 
dizendo: aqu�le sujeito 
cr.rregou minha T�reza 
e ffl!tou-a com reapaito 
chegando em cesa deu parte 
a um juiz de dtl"eito. 

Ela c1onton ao Jufz 
tudo qur.nto foi p2st-ado 
como João MalszB.rte 
a ela tinha enganado 
devido l'lque1a lezeira 
o juiz falou zangado

-A senhora é a culpada
po1s deu a moça ao rapaz
QU"'m é besta dêste Jeito
sofre desta e outras mais
depois da desgraç11 feita
vooê mesma ,·â atraz

-O caso está resolvido
disse o jufz de direito
-vá urraojar outra filha
aquela nno tem mais jeito
ou então vá atraz dela
pra tomá-la do sujeito.

A viúva foi pra caFa 
muito triste envergonhada 
al�m de perdt,r a tilba 
sofreu mais essa maesada 
com o desgôsto morreu 
numa cordli pendurada. 
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Perguntou-lhe o fozendef-ro
-o senhor de onde vem?
Joa.o MaJa:rarte disse
-o senhor p�rguntou bem
venho do ôco do mundo
aou filho de muito além.
Hoje eu estou por aqui
mas na cJ em Portu�t1l
na capital de Lisboa 
porém o meu oe11aoal

· omigrou para ó Brssll
eu me criei em Natal.
A prendi ler e oonta.r
tenho arte com fartura
mas estou '1esempregado
sofren Jo grande amargura
disHe o faz ndtfro: agora
gozaráa grande aventura.
Você aqui tem direito
um confôrto neceBs&rio
como administrador
é tarnb rn um mandatário
tem almôço, janta e cela
dormida e um bom salário
João rfoou manobrando
aquela propriedade
p:usou 2 anos q.iJioto
sem usar perversidade
já gozava do patrão
a maior int'mtdade.

[15] 
Porém satanaz um àfa
manifestou-se em Jc,ão
êle armou uma cfJoda
para a f1lha do patrElo
ela por ser inocente
caiu no laço do «cão».
João disse: Madalena
seu pai por aer meu nmfgo
mandou dizer que você
dormi�ee nm sono comigo
ela foi porque pensou
que não corria perigo.
A patrôa de Jt;ão
estava Já na cozinha
e não viu quando oe do:ie
entraram na oamarinba
êle dormiu a vontade
com todo pr&zer que tinha.
Ainda estavam deitados
o fazendeiro chegou
a moça gritou do quarto
com João aqui estou
cumprindo com meu dever
como papai ordenou.
O velho conhtceu logo
que f;ra nroa traição
deu um pontap� na porta.
q 11� eia rolgu no chão
João C!Orreu de tlueca
e a moça de camisão.
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O velho correu avaz 
adiante oa agarrou 
disse: vão 11,1erre1 sabendo 
pelo punhal arraâfoa 
Joio gritou: ora otbô 
lol ela que me chamou!. 

Com esta voz o pa trio 
mandou-lhe um sõoo direto -� 
João rodou e caiu 
dizendo: «seu• Anacleto 
não me mate por favor 
deixe eu ir orlar seu neto. 

O vPlbo se convenceu 
depois do serviço letto 
lttz depressa o oa1ame nto 
e o juiz de direito 
dl$&e: João YA -.1 v•r 
com ela bem sat1ale1tt1. 

FIM 
,. 



Atenção! 

Aviso aos 1en1Hres revendedores dell· 
vros po,utares da Bahia, que mantenho 
ai u11 lorteagente, aflmde bem servi-los. 
_ Por lste pet,o àqneles que moram ou pas-
11m 1a labia, 111e tisitem Redolf o Coêlbe 
Ca valca■tt Raa Alvarenga PeJxoto 158-
1,erda■-Salvadtr•Babla. 
ali e■ Pernamltloo. aquêles q■e não po­
dem vir a Ça,ttal, não deixem de vlsl­
itr carurú e 11roc11rar fazer 1uas compras 
cu■ JNQlli■ lartlns de Atbayde .. 
laa Sla liaoel 172-qie serio zelosamén-
• servidos.

RiUQMENDAÇIES DO SElJ AMIGe 

João José da Silva 

MJA DE SANTA ltITA a17 

Re•if• Perna,nbuco. 


